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			Capítulo 1


			Os pés descalços da menina estavam congelados. Apesar do sol, era ainda muito cedo e a terra estava úmida pelo orvalho. Seu vestido estava levemente sujo na barra e ela jurava tê-lo ouvido rasgar quando pulou o muro do palácio.


			Há muito ela ansiava por aquele dia. Quando seu pai lhe prometeu um vestido de aniversário, o coração de Dione quase saltou pela boca. A garota estava com 12 anos e logo teria idade para o casamento. Sendo assim, planejou tudo para se juntar aos nobres no castelo com seu vestido novo, um penteado decente e um par de botinhas também novas, dadas a ela pelo jardineiro do palácio, um senhor muito gentil que sempre dava maçãs a Dione quando a encontrava na feira, ou permitia que andasse pelos jardins da rainha quando a família real não estava por lá. Claro que era um risco, mas Dione sabia se comportar para merecer estar ali e talvez ir até mais longe.


			Ela adorava os jardins enfeitados da rainha, eram coloridos, cheios de vida e perfumados, também havia diversas plantas medicinais, o Sr. David lhe ensinava sobre os efeitos que estas exerciam sobre as pessoas. Não sobre poções, isso era malvisto, não importando sua classe, mas mostrava plantas que fariam deliciosos chás, um bálsamo poderoso e até mesmo banhos relaxantes. Ele ensinava a plantar rosas, tulipas e cravos, os favoritos de Dione, e a deixava brincando pelos jardins, fingindo que era uma dama, enquanto podava as árvores com formas engraçadas a pedido de seus mestres.


			Essa realidade era muito diferente da que Dione enfrentava ao voltar para sua casa em um beco sujo e mal-encarado. Havia um bar bem na esquina, onde homens bêbados se estapeavam por prostitutas e mais cerveja, não havia crianças na rua.


			Desde a morte de sua mãe, Dione era responsável pela casa, enquanto seu pai caçava e cuidava do açougue. A menina acordava bem cedo a fim de preparar um café como sabia que ele gostava, ia sempre no centro para comprar grãos e, felizmente, sempre tinha um pouco de carne ou peixe para comer, ainda que fossem as sobras da loja de seu pai. Ele e Dione nunca passavam fome. Em seus dias de folga, James é quem cuidava da casa e deixava Dione brincar por aí, ou como costumava fazer, ir ao palácio visitar o Sr. David. “Cuidado, minha menina, não vá sonhar demais e perder sua vida” é o que ele sempre dizia.


			Naquele dia, no entanto, Dione entrava no palácio escondida esperando encontrar outras crianças nobres, o Sr. David podia ser gentil com ela, permitindo que frequentasse o jardim, mas nunca deixou que a vissem. Ele dizia que era perigoso, e que suas visitas poderiam colocar os dois em risco, mas ele era muito medroso na opinião dela, não haveria mal algum em dar uma espiada, e se fosse pega nessa pequena aventura de criança, Dione nunca diria que conhecia o Sr. David, assim manteria segredo sobre suas visitas constantes ao jardim da rainha.


			Além das crianças nobres, a menina esperava também poder ver a grande biblioteca do rei Rodrick. Sua mãe lhe dissera que o conhecimento verdadeiro habitava nas páginas de um livro, ela teve a sorte de servir a uma nobre muito gentil, que lhe permitiu aprender a ler e também a tocar piano. A mãe de Dione sempre lhe contava as histórias que já havia lido nos livros da casa que servia, Heloise era fascinada por eles e Dione por tudo que lembrasse sua mãe.


			Por isso ali estava ela, pulando o muro do jardim enquanto o Sr. David podava novamente uma das inúmeras árvores, os cães estavam presos e os guardas atentos ao cortejo da Rainha Sirina, que esperava seu primeiro filho. Eles não ficariam de olho nos jardins, mas sim nas entradas do castelo checando tudo. Com suas roupas novas essa era a oportunidade perfeita para Dione se misturar e...


			— Você com certeza não é daqui! Como se chama?


			Dione se sobressaltou, o garoto atrás dela tinha a mesma idade e um sorriso zombeteiro no rosto, ele a encarava de longe com os braços cruzados e o cabelo louro levemente bagunçado, era pouco mais baixo que ela e magricela.


			Rapidamente Dione ajustou sua postura estufando o peito e erguendo a cabeça respondendo com uma voz aguda demais.


			— Vim para o cortejo da rainha, acabei me perdendo nos jardins...


			— Descalça? — perguntou o garoto sem tirar o riso do rosto.


			Dione havia tirado os sapatos antes de pular o muro do castelo, pois não queria sujá-los. Além disso, estavam um pouco folgados e isso atrapalharia sua escalada. Ela então olhou para seus pés quase azuis de frio com a resposta já pronta, diria que havia tirado para molhá-los na fonte dos patos, pois acreditava que isso era o que as nobres de sua idade deviam fazer, não havia regras para os nobres. Porém, antes que começasse a falar, o menino soltou uma gargalhada e prosseguiu em seu lugar:


			— Se está pensando em uma mentira, esqueça, só vai se complicar ainda mais, pode ansiar o cortejo, mas não devia estar no palácio. Você não é daqui e não vão gostar de vê-la... seria acusada de roubo! Sabem o que fazem com quem rouba por aqui? Mesmo quem rouba usando um vestido?


			O ar dele continuava alegre, parecia jogar com Dione, desafiá-la, porém a menina já estava desconcertada, não esperava ser pega, e muito menos que fosse tão óbvia sua intromissão no palácio. Por fim admitiu desanimada.


			— Eu pulei o muro norte, não sou ladra, só quero me misturar... O que me entregou?


			— As belas senhoritas deste lugar não andam pelos jardins, ficam se exibindo nos corredores tentando chamar atenção dos nobres, também nunca andam descalças, e por favor, queira me desculpar, senhorita, mas esse vestido está horrível, está rasgado nas costas além de ser... Bom, ele não tem corte algum! Nem mesmo as empregadas andam tão desalinhadas... elas usam o uniforme.


			O choque fez Dione perder o rumo, tinha certeza de ter ouvido o rasgo, mas depois de tanto procurar sem sucesso acreditou que tivesse sido impressão, sentiu vontade de chorar ao perceber o quão longe estava de sua fantasia, Dione pertencia a outro mundo e devia ser grata por poder chegar perto dos jardins da rainha. Ainda assim manteve-se firme.


			— E você? Quem é?


			Ele não respondeu, apensas considerou em silêncio, observando-a.


			— Certo, não responda. Assim se eu for pega em uma nova tentativa de entrar no palácio não terei seu nome para usar, não é?  Vou estar sozinha.


			O menino torceu o sorriso de um jeito muito estranho, inclinando a cabeça para baixo, depois para o céu e para ela novamente, então ela prosseguiu:


			— Já que parece tão divertido meu constrangimento por que não me ajuda? Ajude-me a entrar no palácio ainda que seja como emprega, eu só quero... Eu só quero ver...


			O garoto pareceu descrente, arregalou os olhos castanhos e sua expressão de deboche sumiu, a essa altura Dione mal sabia o que exatamente queria ver, mas estava ali, pedindo ajuda ao desconhecido.


			— O que espera que eu faça por você? Eu poderia denunciá-la, sabia?


			— Mas não vai, já teria feito se quisesse! Você está se divertindo.


			Ele calou-se por um longo momento, Dione pensou que devia ter mantido sua postura ao invés de choramingar por ajuda na primeira dificuldade, e já estava perdendo a paciência quando ele finalmente concordou lhe estendendo a mão.


			— Me chamo Jasper, e para sua sorte, sou filho da costureira oficial da rainha Sirina. — Quando Dione estendeu a mão veio o alerta. — Agora, se for pega, garanto que ninguém vai acreditar que eu ajudei você, entendeu? Eu conheço essa gente, você não!


			— E por que vai me ajudar? — Quis saber Dione, tentando entender o garoto que também não era nobre.


			— Os empregados do palácio não costumam ter filhos, e se têm não os deixam aqui, nem preciso dizer o motivo, vai ver com seus próprios olhos, senhorita...?


			— Dione, eu me chamo Dione!


			Dione calçou os sapatos e seguiu o garoto para dentro do palácio.
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			Capítulo 2


			Dione o seguiu pelos cantos do jardim, eles se esconderam de dois guardas que passavam e avistaram de longe o Sr. David com suas ferramentas de trabalho nas mãos, xingando um passarinho que não parava de saltar nos galhos que ele podava, bicando-o de vez em quando.


			Entraram no castelo por uma porta de arco gigantesca que dava acesso a um largo corredor, de ambos os lados havia somente alguns poucos empregados correndo com seus afazeres.


			— Por aqui — disse o garoto seguindo pelos cantos mais escuros e sempre com a cabeça baixa. Dione o imitava, acelerando o passo conforme ele acelerava, e espremendo-se nos cantos conforme ele parava para observar.


			— Aonde estamos indo? — perguntou ela, notando que seu caminho ficava cada vez mais escuro e sem graça.


			Ele apenas fez um sinal para que se calasse e continuou seguindo.


			Entraram então em um quarto amplo com dois cômodos, mas de decoração simples. No primeiro havia tecidos enrolados em todos os cantos, nas cadeiras, nas mesas e dentro de caixas, também havia vários varões de roupas com vestidos e capas coloridos e cheios de pedras, um espelho enorme e uma divisória que devia ser para trocar-se de roupa.


			Jasper seguiu para o próximo quarto procurando por alguém, neste havia uma cama de casal aparentemente bem confortável, um armário grande embutido nas paredes e uma cômoda longa de madeira entalhada e lustrosa, além de uma escrivaninha com alguns papéis organizados. Em ambos os cômodos havia uma grande janela que os iluminava com vista para o lado leste do palácio, dali era possível ver o portão de entrada que vinha da floresta, não era o principal, mas Dione sabia ser muito usado pelos nobres nos dias de caça. Havia uma longa extensão de terreno onde as carruagens ficavam estacionadas e além dos muros o início da floresta.


			— Minha mão deve estar fazendo a entrega de hoje, com a barriga da rainha crescendo sem parar é difícil costurar o vestido. — Dione olhou confusa, isso explicava os tecidos e pedrinhas por todo lado, mas o que faziam ali? — Você disse que entraria como empregada, lembra? Além disso, com esse rasgo nas costas vai chamar muita atenção, não vou poder mostrar nada a você se formos parados toda hora para ouvir um sermão.


			Dizendo isso ele se encaminhou para a porta.


			— Olha, eu sei que não conheço você, mas por favor, Dione, fique aqui até eu voltar e não mexa em nada, está bem?


			Antes que ela pudesse responder ele já havia fechado a porta. Empregada, então... Era nisso que o sonho de Dione havia se transformado, de uma volta pelo castelo disfarçada de dama e uma chance com as moças e rapazes nobres, para uma volta no castelo com um garoto estranho, vestida de empregada e caminhando com a cabeça baixa.


			“Parabéns, Dione, você se superou dessa vez.” Disse ela a si mesma, só esperava que seu pai não descobrisse, pois tinha certeza do que ele diria “Eu avisei, Dione, não adianta ficar sonhando e deixar de viver sua vida, há muitas crianças fora do castelo com quem você pode conversar”. Ela repetiu as palavras em voz alta e grossa como se fosse seu pai lhe repreendendo. “Devia sair mais com Giovanna, os pais dela são muito honrados.” Esse era o começo de seu discurso, logo depois diria que Arturo, o filho do vendedor de frutas, estava interessado nela...


			Seu pai só lhe queria bem e Dione sabia disso, ele conhecia todos os vendedores do mercado, isso era comum, e sempre tentava lhe arranjar amigos e pretendentes que fossem filhos de seus conhecidos. O problema é que apesar de suas boas intenções, Giovanna não era uma moça tão decente quanto ele acreditava, ela era uma das muitas que caçoavam Dionne por ser alta demais, desengonçada demais e teimosa demais, ou por seus gostos particulares, como o desejo de aprender a ler e seu interesse em aulas de piano. Dione nunca entendeu por que parecia tão errado querer algo da vida que não fosse um homem qualquer para lhe encher de filhos e deixá-la maluca fazendo faxina e trocando fraldas enquanto ele trabalhava até a exaustão.


			Se fosse pensar em Arturo, a coisa piorava, e muito. O garoto realmente babava toda vez que a via e esse era o problema, ele parecia um idiota trocando as palavras sem saber o que fazer, ela já havia tentado levar uma conversa com ele, se era para o agrado de seu pai ou por medo de que este fosse o único homem a se interessar por ela Dione não sabia, mas as conversas nunca davam certo. Ele só fazia rir e concordar com “é” enquanto seu rosto corava. Uma vez Dione o questionou sobre o motivo de nunca o ver fora da loja e ele só disse “ééé”, então ela resolveu provocá-lo e foi mais longe, “Seria ótimo poder vê-lo fora da loja, podíamos dar um passeio”. O garoto ficou tão nervoso que derrubou todas as frutas da cesta e não conseguiu responder. Dione saiu rindo da cara dele e imaginando que se algum dia ele tivesse a coragem de realmente pedir sua mão, desmaiaria antes mesmo de receber a resposta.


			Jasper retornou depois de um tempo com uma mulher baixa que usava um coque bem amarrado, óculos de grau, e um vestido rosado elegante e discreto, ela era gordinha e seus olhos brilharam ao ver Dione no meio do quarto.


			— Agora sim, meu filho, você me encheu de orgulho, que moça linda!


			Jasper ficou roxo reclamando que ela havia entendido tudo errado, mas a mulher o ignorou e correu para Dione, analisando seu vestido e penteado, rodopiando a garota até que ela ficasse zonza. Dione estranhou a princípio, não esperava uma recepção tão calorosa, mas considerando sua posição, era de se imaginar que a mulher tivesse mais liberdade que o jardineiro dentro do castelo. Afinal, ela e seu filho moravam no lugar.


			— Oh, minha querida, como conseguiu um rasgo desses? Se andar por aí desse jeito vocês dois terão problemas..., mas não importa! Fez bem em me chamar, Jasper, vou dar jeito nisso rapidinho e até lá, quero que vista isso...


			A mulher se perdeu nos varões em busca de algo e retornou com um vestido bege rendado, magnífico, era cheio de pedrinhas brilhantes na gola, tinha uma saia rodada e frufrus por todo lado.


			Tanto Dione como Jasper pareceram chocados, o garoto questionou a mãe dizendo que pretendia vesti-la como empregada para que não chamassem atenção.


			— E deixar que a vejam e comecem a lhe pedir serviços que ela não sabe fazer? Ora, hoje é um dia de festa, jamais a deixariam em paz! Não, assim ela ficará melhor, com um vestido bem-feito ninguém vai questionar o que ela faz no palácio em um dia como o de hoje. Vão pensar que ela é como você, meu querido, filha de algum dos acompanhantes dos nobres que vieram prestigiar a rainha, vamos lá, vista-se e vá passear.


			Dione mal podia conter o riso de alegria, saiu correndo para se trocar atrás da divisória no cômodo de costuras, Jasper foi esperá-la do lado de fora enquanto a mulher continuou tagarelando sobre o filho ter finalmente arranjado uma namorada. Jasper era de fato bonito, mas não era por este caminho que os pensamentos da garota seguiam, claro que ela não iria acabar com a alegria da mulher que acabara de ajudá-la, contando-lhe a verdade sore suas intenções.


			Quando saiu e viu-se no espelho, Dione sentiu a diferença entre o vestido que usava agora e o que havia ganhado de seu pai. As rendas bege combinavam com seus sapatos e ela se sentia como uma verdadeira dama. Dona Julia, como agora sabia que se chamava, a ajudou com o penteado e lhe deu alguns conselhos antes de liberar ela e seu filho para andar pelo palácio.


			— Sempre que vir um nobre abaixe a cabeça e curve-se, isso é sinal de respeito. Não fale com eles se não falarem com você, e se falarem com você responda da forma mais breve e objetiva possível. Ah, e não se esqueça de chamá-los sempre de senhor e senhora, mesmo os guardas devem ser tratados assim, pois são guardas do rei e você não é do castelo...


			Jasper logo cortou seu discurso com um “tá bom, mãe, já entendemos” esbaforido, deu um beijo em sua bochecha como despedida e juntos, ele e Dione, saíram para o corredor em direção à parte interessante do palácio. Jasper havia prometido levá-la à biblioteca do rei e também à sala de música, caso esta estivesse vazia.
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			Capítulo 3


			Mais uma vez Dione seguiu Jasper, acompanhando seu passo, mas agora a menina mantinha a cabeça erguida e seu olhar confiante. O caminho era um pouco diferente, mais iluminado que os corredores pelos quais vieram, os empregados que antes tinham visto alvoroçados com a festa agora pareciam miúdos em seus uniformes comparados à grandeza do lugar e Dione sentiu-se ainda mais satisfeita por não estar em um daqueles trajes.


			Ela não era esnobe, sabia de onde vinha, seu pai era açougueiro e sua mãe serviu durante anos aos nobres vestida com os mesmos trajes, e saber disso a fazia sentir orgulho, pois tinha uma família honesta e trabalhadora, mas suas opções eram poucas e Dione não dispensaria facilmente uma oportunidade de conhecer alguém que a ensinasse a ler e a tocar piano, muito menos uma chance de conhecer um nobre que pudesse dar a ela e seu pai uma vida melhor.


			Nisso ela igual às outras garotas de sua idade, todas sonhavam e ansiavam o mesmo destino, a diferença é que Dione corria atrás desse sonho a fim de torná-lo real para si.


			— Sabe ler, Jasper?


			Ele pareceu ter sido pego de surpresa, mas logo entendeu o motivo da pergunta.


			— Os livros em minha mesa? Sim, aprendi a ler bem cedo, mas aqueles são livros de estudo não de contos como os que deseja, estes ficam na biblioteca.


			Dione teve vontade de pedir que ele a ensinasse, mas não o fez, os dois ainda não se conheciam muito bem e ela sentia que aquele não seria o melhor momento. Talvez ela pudesse persuadi-lo a oferecer as aulas por conta própria, quem sabe?


			Enquanto refletia sobre o assunto, Jasper correu na direção de uma porta dupla que ficava do outro lado de um pequeno salão cheio de flores e iluminado por vários lustres de velas, abrindo-as com seu sorriso costumeiro, primeiro para espiar depois para apresentar o cômodo com um berro “BEM-VINDA, SENHORITA, À SALA DE MÚSICAS DO REI RODRICK” seguido de uma exagerada reverência.


			Dione sentiu-se maravilhada, o cômodo era claro, com piso de mármore branco, havia várias poltronas de couro negro e instrumentos de corda e de sopro cuidadosamente alocados pela sala, e bem no centro em cima de um tapete vermelho estava um piano de cauda negro, magnífico.


			Dione avançou sobre o piano roçando os dedos pelas teclas sem emitir nenhum som, seus olhos brilhavam admirados, já havia visto outros pianos em sua vila, ou nos arredores do mercado, mas nenhum era tão bem cuidado como o que estava diante dela.


			— E então? É belíssimo, não é? Devo confessar que este é um dos meus cômodos preferidos do castelo.


			— Verdade? Então sabe tocar, suponho. Toque algo para mim, eu quero ouvi-lo!


			Dione imediatamente se colocou ao lado do piano para que Jasper assumisse o teclado.


			— Ah, não, melhor não. Poupe seus ouvidos, senhorita, eu realmente não sei tocar.


			— Por favor — Insistiu ela fazendo bico de criança. — Morando em um palácio e vendo tantos nobres tocando, tenho certeza de que conhece alguma música.


			— Bom... Eu conheço uma, mas é bem simples... fui flagrado xeretando esta sala por uma nobre e invés de me ignorar ela decidiu ensinar-me uma canção. Foi meu charme, eu acho.


			Os dois riram e Jasper finalmente assumiu o assento de frente ao piano, ele tocou uma música com notas realmente simples e um pouco melancólica, mas muito bonita e delicada, o tipo de melodia que não se ouvia em qualquer lugar, especialmente os que Dione frequentava. A canção lembrou sua mãe e apesar de ser triste, Dione conseguia imaginar o riso dela tocando seus acordes nos dias de inverno quando elas iam juntas ao centro e passavam na loja do Sr. Frauw, um vendedor de especiarias que mantinha um piano nos fundos de sua loja e, como todos os que conheciam sua mãe, adorava ouvir suas notas suaves e acolhedoras.


			Jasper tocou sua música por um tempo, porém a interrompeu antes do fim torcendo o nariz, foi quando Dione notou o outro garoto parado no batente da porta. Ele tinha uma beleza exótica que, por um momento, a deixou hipnotizada, usava um traje de extrema elegância, seu olhar indecifrável encarava Dione como um predador, e seu silêncio era absoluto.


			— É melhor nós irmos, não queremos problemas, certo?


			Dione apenas concordou com a cabeça acompanhando-o até a saída, evitando virar para trás, mas ainda sentindo aquele olhar acompanhando-a. Tão logo se viram longe da porta perguntou quem era o garoto que haviam visto.


			— Conhece o fantasma da torre? Já ouviu falar dele? — Dione negou e ele prosseguiu: — Dizem que ele é um mau agouro, onde aparece, coisas ruins o acompanham, as pessoas sempre o evitam dizendo que o olhar dele é assassino e que ele cuspirá feitiços contra os que o encaram. — Então sussurrou: — Nem a mãe dele resistiu.


			— Que besteira! — protestou Dione irritada. — É só um garoto, o que ele pode fazer? A bruxaria é proibida nessas terras, se isso fosse verdade ele estaria banido, ou pior, estaria morto.


			— Ah, Dione, as coisas não são tão simples por aqui.


			— Eu sei que os nobres têm proteção — disse ofendida. — Mas também sei o que aconteceu com a família Nasgar. Eles eram nobres, mas foram banidos dessas terras, todos eles sob acusação de conspiração. Meu pai e minha mãe sempre acreditaram que isso foi forjado, pois os boatos diziam que um dos empregados da família encontrou lady Georgia, a filha mais nova de Henry, morta em seus aposentos, assassinada pela própria família em um culto satânico! Levaram semanas para tornar o caso público, e quando o fizeram, disseram apenas que ela havia sido morta no confronto após a suposta traição de Henry ter sido descoberta.  Ninguém os defendeu, eles perderam as terras, os títulos e sumiram.


			— Muito bem, Dione, muito bem, já que sabe tudo sobre o que acontece no palácio, conte-me, quem era lady Geórgia? Quais suas teorias para a morte dessa jovem e inocente mulher?


			Dione sentiu um frio na espinha, o olhar irônico de Jasper abalou sua confiança, depois de refletir finalmente ligou os pontos, mas não queria dar voz ao que havia pensado.


			— Georgia era nobre e solteira... ela era... isso não é possível! Como?


			— É possível se o pai da criança for um rei, e desejá-la em sua cama algumas noites!


			Dione sabia que o rei tinha um filho bastardo, mas não fazia ideia de que essa era sua origem nem que o garoto fosse tratado dessa forma. Onde morava costumava ouvir sobre a criança que nascera abraçada pela sorte, rica, mimada, e sem nenhuma obrigação para com o reino.


			— Por que fugimos dele? Ele não parece uma ameaça.


			— Acredite em mim, ser empregado ou qualquer tipo de serviçal nesse castelo não é fácil, Dione, mas pelo menos ainda temos a chance de ficar invisíveis e, portanto, longe de problemas. Ele não teve, é um bastardo, e qualquer um que se aproxime dele também não terá.


			Dione sentiu pena do garoto, sabia muito bem como era a sensação de ser diferente, ter sonhos e uma voz, mas ninguém para ouvi-los, ou quando ouviam caçoavam deles. Mas isso era diferente. Jasper lhe contou que ele vivia confinado no lado oeste do palácio, as acusações de feitiçaria prejudicavam não só os leigos de fora do castelo, mas também os nobres, como filho do rei ele foi poupado do banimento, mas como bastardo não lhe foi dada nenhuma regalia, o próprio rei deixou clara sua indiferença para com o garoto impedindo-o de vê-lo. Ele literalmente vagava como um fantasma pelos corredores, pois nem os nobres e nem os empregados queriam ser vistos no mesmo cômodo que ele.


			Eles continuaram andando pelo corredor, enquanto milhões de perguntas sobre o garoto e sua história enchiam a cabeça dela. Dione mal prestava atenção no caminho, nas mulheres nobres que ocasionalmente via fofocando nos cantos ou no que Jasper dizia, apenas caminhava junto dele respondendo-o como Arturo a respondia, com um simples “é” e alguns acenos de cabeça.
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			Capítulo 4


			Dione e Jasper atravessaram juntos um longo corredor, iluminado por janelas altas de arco e sem vidros do lado esquerdo, com vista para outras partes do castelo e um magnífico jardim de pedras e árvores esbeltas bem espaçadas entre si, do outro lado havia algumas passagens fechadas a ao final dele estava um conjunto de portas tingidas de um cinza escuro e metálico, estas ocupavam quase a parede e somente uma estava aberta. Havia alguns empregados trocando as velas e arrumando os vasos de flores, uma olhou feio para Jasper quando passou por ele e o garoto apenas sorriu seguindo em frente.


			Quando finalmente alcançaram a porta não precisou que Jasper lhe dissesse onde estavam, a biblioteca do rei era ainda maior do que qualquer coisa que ela pudesse imaginar, haviam várias estantes recheadas de livros com diversas capas diferentes, desde as mais surradas e capengas até as mais novas e em excelente estado, as prateleiras grudadas nas paredes iam muito além de suas cabeças com escadas encostadas nelas, interrompidas somente pelas janelas que iam do chão ao teto, estreitas, mas que forneciam luz o bastante para o cômodo. Havia também várias mesas com cadeiras espalhadas e uma escada de caracol que levava a mais dois andares de livros em um mezanino localizado no outro extremo da sala. Além dos livros, Dione também notou diversos mapas nas prateleiras e nas mesas, alguns nobres que liam seus livros distraídos isolados dos demais, e uma empregada que discretamente organizava os livros que estavam em cima das mesas e passava seu espanador nas estantes. A sala não tinha apenas as portas duplas pelas quais chegaram, havia também uma passagem que dava acesso ao jardim de pedras e uma outra que Dione não conseguia saber para onde levava.


			— Jamais imaginei um lugar tão fascinante! Mal consigo mensurar a quantidade de histórias que existem aqui!


			— Então escolha um livro, comece sua jornada! — sugeriu ele satisfeito e Dione ficou vermelha na hora.


			— Não sei se devo... quer dizer, eu ficaria curiosa com o final da história... E se alguém me vir com o livro? Nós não queremos problemas, certo?


			— Não há problema algum, todos no castelo podem lê-los, criados, nobres, convidados... essa coleção existe desde a construção do castelo e só vem crescendo, muitos dos nobres que nos visitam, deste reino ou de outros, costumam trazer novos livros para cá. É uma tradição que o rei Rodrick gosta de manter. Qualquer um que estiver no castelo e souber ler basta escolher um livro e devolvê-lo à prateleira quando terminado.


			— Bem, confesso que não sei ler... minha mãe começou a me ensinar, mas faleceu antes que eu pudesse concluir o aprendizado. Costumo folhear as páginas e inventar minhas próprias histórias para justificar o que não entendo.


			Jasper ficou desconcertado e constrangido, não estava nos planos dela falar sobre sua mãe, no entanto estar ali a deixou sensível sobre as memórias que guardava.


			— Sinto muito por sua mãe... também perdi meu pai muito cedo, sei que é difícil...


			Dione apenas sorriu desajeitada, e seguiu pelo cômodo com as mãos tocando em todos os livros como se pudesse sugar o que havia neles. Jasper a seguiu mantendo uma distância.


			— Sabe, eu posso ensiná-la se quiser, digo, se estiver disposta a vir outras vezes ao palácio, podemos estudar juntos... se seu pai não se incomodar... quer dizer, eu posso ir até você para que ele me conheça e saiba que se trata apenas de um estudo, não que eu queira conhecê-lo, nem ao contrário, eu...


			Dione caiu na risada com a falta de jeito dele ao oferecer ajuda, o menino estava roxo de vergonha e gaguejando.


			— Eu aceito a gentil oferta, cavalheiro, contando que não se deslumbre com meu charme — disse Dione em tom de deboche.


			Os dois riram, provocando um ao outro, era como se fossem amigos há anos e não há horas. Por fim combinaram de se encontrar uma vez por semana nos jardins do palácio, quando o pai de Dione tirava o dia para descansar, e assim começariam as aulas de leitura. Jasper sugeriu que ela escolhesse um livro para ser seu primeiro acompanhante, ainda que demorasse um pouco, ele seria a base de seu aprendizado e o marco de sua evolução na leitura. Dione não tinha dúvidas sobre qual livro escolheria. “As viagens de Bernard Brow”, um viajante romancista que contava histórias em bares por todo lugar aonde ia enquanto seu amigo escritor as registrava em qualquer papel que conseguisse. Bernard dizia que as histórias eram reais e que as havia conhecido durante suas inúmeras viagens pelo mundo. Por fim, com o falecimento de Bernard, seu amigo escreveu um livro sobre as aventuras que viveram juntos e decidiu publicá-lo como uma homenagem. Este era o favorito de sua mãe, e certamente seria o dela também.


			Enquanto acertavam os detalhes das aulas os dois subiam distraídos para o mezanino, no primeiro andar cruzaram com um garoto de aproximadamente 17 anos. Ele era alto, loiro e forte, com um rosto quadrado bem-marcado, seus olhos azuis brilhantes encaravam Jasper com desdém.


			— Vejo que encontrou alguém mais adequada a você para cortejar. Ótimo! Assim não preciso me preocupar com suas investidas ridículas sobre minha irmã.


			— Não tenho culpa que sua irmã aprecie minha companhia mais do que a sua, meu senhor.


			Com uma carranca o garoto avançou na direção de Jasper e por impulso Dione se pôs no meio dos dois.


			— Defendido por uma mulher, uma que não sabe seu lugar! Seus favores neste castelo não durarão para sempre, mal posso esperar pelo dia em que será expulso!


			Dizendo isso o garoto foi embora e Jasper parecia absurdamente irritado, tirou Dione de seu caminho e foi embora. Ela correu atrás dele querendo entender o que havia acabado de acontecer.


			— Foi uma péssima ideia ajudá-la, isso é o que acaba de acontecer!


			Dione afastou-se, não sairia emburrada e tampouco insistiria em conversar com ele agora. Apenas aguardou a fúria em seus olhos diminuir.


			— Desculpe... Aquele é Lorde Crowlen, herdeiro de uma fortuna em dinheiro, lotes e até mesmo de um exército. É um infeliz desgraçado, perdoe o termo chulo, mas essa é a verdade. — Jasper ajustou sua postura e Dione continuou calada para que ele prosseguisse. — A nobre que flagrou-me xeretando a sala de músicas é a irmã mais nova dele. É uma moça gentil e agiu com o coração quando decidiu me ensinar a tocar, não houve malícia nem de minha parte nem da parte dela, eu juro, foi apenas uma música. Quando ele soube ficou enciumado, procurou-me e insultou-me de várias maneiras, nós acabamos brigando. Por sorte a rainha não confia em mais ninguém para fazer seus vestidos. São todos exclusivos e o talento de minha mãe não se compara ao de nenhuma outra dama deste reino. Por outro lado, ele vem me perseguindo desde então com acusações descabidas e insinuações sobre mim e lady Jaqueline. — Ele passou a mão nos cabelos bagunçando-os ainda mais e deixou escapar um suspiro. — Lamento pela irmã dele, ela tem classe, educação e respeito. Crowlen jamais saberá o que é isso!


			— É uma pena que as coisas tenham se complicado dessa maneira para você.


			— É bobagem, eu lido com isso! Mas está ficando tarde, logo a comemoração da rainha vai começar, creio que devo acompanhá-la até sua casa para que não chegue muito tarde.


			Dione protestou dizendo que morava perto e queria ficar para a festa.


			— Posso caminhar sozinha depois, não se preocupe, deixe-me ficar.


			Jasper não gostou muito da ideia, especialmente por que nenhum dos dois estava vestido para o evento. Após muita discussão, Dione o convenceu a pedir um novo vestido para sua mãe, se ela concordasse os dois ficariam um pouco na festa, o bastante para que Dione pudesse provar os bolos e os salgados, e depois ele a acompanharia até sua casa.
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			Capítulo 5


			Quando retornaram, a porta do quarto estava aberta e ambos ouviram as vozes animadas de Dona Julia e uma outra mulher, vindas de dentro do cômodo.


			A curiosidade da menina falou mais alto e, antes que Jasper pudesse contê-la, Dione já estava com o nariz metido dentro do quarto analisando a desconhecida. Ela tinha os cabelos negros como a noite, presos em um emaranhado muito bem trabalhado no alto de sua cabeça com alguns fios soltos e cacheados. Seu vestido vermelho e dourado reluzia com a pouca luz que ainda chegava da janela naquele fim de tarde, todo coberto por detalhes, cheio de volume e de uma elegância sem igual. Seu sorriso estava radiante, deixando-a ainda mais vibrante dentro do vestido, mas mesmo com tudo isso, o que mais chamou a atenção de Dione foi a coroa que ela usava.


			— Mas quem é essa menina linda? Aproxime-se, deixe-me ver você — disse a rainha ao notar a presença dela.


			— Esta é Dione, e com sorte, será minha nora!


			Os olhos da rainha cresceram ainda mais sobre Dione.


			— Ah, esta é a moça de quem me falou mais cedo? Dona Julia, se não a tivesse visto com meus olhos jamais acreditaria em tamanha beleza! Pense quando meu filho tiver essa idade, será o homem mais belo de todo o reino, imagine só quantas nobres nós veremos correndo atrás dele! Quando chegar a hora, vou escolher uma nora tão bela como você, minha querida!


			— Isto é coisa de mãe, vossa alteza, certamente tirará proveito de cada fase, mesmo as que nos enchem de preocupação.


			As duas conversaram animadas por mais um curto período de tempo enquanto Dione e Jasper aguardaram em silêncio no quarto ao lado.  Quando a rainha se despediu Dona Julia correu para atender o filho. Jasper explicou que ele e Dione queriam participar da festa, porém não tinham vestes para o que Dona Julia deu pulos e gritos de alegria.


			— Meu filho quer finalmente ir a uma das festas no castelo, e acompanhado de uma moça, isso é um sonho realizado! Vamos ver o que temos no armário, felizmente sempre tenho alguns modelos extras, caso haja algum imprevisto.


			Era um fato, não importava o quanto Jasper protestasse ou mesmo Dione, Dona Julia via os dois como um casal e nada a faria pensar diferente, e apesar de não conhecer Dione ela claramente fazia de tudo por seu filho. O garoto por sua vez mal conseguia encarar Dione quando a mãe começava a falar sobre os dois como se “soubesse de tudo”, apesar disso a menina se divertia com as insinuações da mulher e decidiu que aproveitaria a oportunidade para caçoar dele mais tarde.


			Enquanto Jasper lhe explicava que não costumava ir as festas do castelo por que nunca se sentia à vontade, o que ela entendia dado o que tinha visto naquele dia, Dona Julia procurava nas araras algo que fosse do tamanho dela.


			Acabou escolhendo para a menina um modelo rosé que havia costurado juntamente com outros dois vestidos para servirem de opções para uma nobre e, apesar de ter ficado para trás, o vestido era incrível. Tinha um tecido leve e um toque macio, uma saia com tanto volume que Dione sentiu que voaria, seu corpete fazia parecer que ela tinha um pouco mais de seio do que realmente havia ali. Bastaram alguns ajustes na costura e Dione estava irreconhecível, com seu penteado arrumado e um par de sapatos novos que combinavam com o vestido.


			Jasper também estava muito elegante, usava um smoking preto de tecido camurça, decorado com arabescos, botões de prata e uma corrente também de prata. Seus sapatos lustrados estavam impecáveis. Vendo-o assim ele nem parecia o garoto de mais cedo, seu cabelo não tinha um só fio fora do lugar e sua postura era digna de um lorde. Dona Julia olhava para os dois com o sorriso de orelha a orelha, então deu mais instruções sobre como se comportar, o que fazer e o que não fazer na festa e exigiu que seu filho acompanhasse Dione até sua casa e voltasse em segurança.


			— Haverá muitos cocheiros do lado de fora do castelo, talvez seja prudente pedir que um deles o acompanhe, meu filho, não quero você andando à noite fora do castelo!


			— Não se preocupe, mãe, não ficaremos muito na festa.


			Mais uma vez ele beijou as bochechas dela antes de sair, acompanhado de Dione. Dona Julia ficou para trocar de roupa e ir logo em seguida.


			Quando chegaram no salão principal, Dione se surpreendeu com a quantidade de homens e mulheres em seus vestidos caros, todos segurando uma taça de vinho ou alguma outra bebida, falando alto e rindo. Havia várias crianças também e vestidos como estavam, ninguém diria que Jasper e Dione não eram nobres.


			O salão estava deslumbrante, com flores nos candelabros, nas escadas, em vasos nos cantos e na mesa. Ah... A mesa! A boca de Dione logo ficou aguada quando pôs os olhos em todas as delícias que havia lá: bolos, cupcakes, um porco assado enorme, salgados de várias formas com um cheiro de especiarias maravilhoso. Naquela noite Dione era, sem dúvida, a dama que sempre desejou ser.


			Os dois logo atacaram a mesa de doces, devorando tudo o que podiam escondidos em um canto, com medo que seu pecado de gula fosse descoberto e rechaçado pelos demais. Depois, Jasper conseguiu roubar uma bebida rosa para Dione, estava marcado que não era para crianças e ela logo entendeu o porquê, a coisa tinha um gosto horrível e muito forte, ela não deu dois goles e preferiu dispensar a bebida. Jasper riu dela e pegou seu copo a fim de prová-lo, mas assim que o líquido tocou sua língua ele fez uma careta tão feia que dessa vez foi Dione quem deu risada. Os dois dispensaram o restante dentro de um vaso se desculpando com a planta por fazê-la beber seja lá o que fosse aquilo.


			Enquanto conversavam, Dione avistou Crowlen em uma roda com homens mais velhos, ele tinha um copo de bebida na mão e falava com autoridade e arrogância, imediatamente Dione teve uma ideia.


			— Venha comigo!


			Jasper olhou confuso, mas a seguiu mesmo assim. Os dois foram para os fundos do salão, perto das portas da cozinha. Pedindo silêncio, Dione fez sinal para que o garoto não a seguisse, olhou para todos os lados antes de invadir o espaço em busca de algo, e depois de alguns minutos voltou correndo para junto de Jasper escondendo nas vestes um saquinho discreto.


			— Tenho um presente para Crowlen, mas preciso que me ajude a tirá-lo daquela roda de homens.


			— Pelos céus, Dione, enlouqueceu? O que pretende fazer? Já tenho problemas o bastante com ele, não preciso que me arranje mais um!


			— Isto não é problema, é diversão, veja. — Dione abriu o pacotinho revelando seu conteúdo. — Sene! É um laxante natural, daremos isso a ele e depois basta assistir.


			Os olhos dele brilharam com malícia diante da erva, ela explicou o plano e ambos partiram para a ação. Dione pegou um prato com alguns muffins e colocou uma boa quantidade de folhinhas de sene picadas na maioria deles, fazendo com que parecessem parte dos bolinhos, deixando alguns separados para ela e Jasper. Ele por sua vez ficou encarregado de desviar a atenção do nobre para si, o que era bem simples, bastou esbarrar em lady Jaqueline, a irmã de Crowlen e pedir desculpas. Imediatamente Jasper voltou para o lado de sua amiga com um lorde injuriado atrás dele.


			— O que pensam que estão fazendo? Tamanha falta de classe nunca passaria despercebida, vocês deveriam estar limpando os pratos e não comendo neles.


			Jasper com seu riso costumeiro não deixou por menos.


			— Nós estamos limpando, veja, em breve não sobrará nenhum muffin. — Dizendo isso ele enfiou um Muffin limpo inteirinho na boca, deixando-o ainda mais zangado. Crowlen mediu Dione de cima a baixo então voltou a falar.


			— É um belo vestido, senhorita, digno de uma dama, mas um desperdício em você, esse ignorante pelo menos não finge ter classe, ele é o que é, e apesar de sonhar com minha irmã, não posso sentir-me ofendido por isso, pois Jasper não é o único que o faz. Lady Jaqueline é uma dama estonteante, elegante e educada demais para colocá-lo em seu lugar, mas eu sou um homem de princípios rígidos e claros. — Crowlen apanhou um dos muffins cobertos de sene e encarou-os com um riso sarcástico dirigindo-se primeiro a Jasper. — Para você, vou dar um conselho. Lady Jaqueline teve pena de você e isso é só o que terá dela, faça um favor a si mesmo e deixe de sonhar, gostava mais de você quando sabia seu lugar e permanecia nele. Para a senhorita, aproveite a festa. Pode usar um vestido de luxo, mas nunca será uma dama, é apenas uma garota medíocre acreditando estar em um conto de fadas. — Crowlen deu uma mordida no muffin e partiu, deixando ambos com a respiração presa na garganta, raiva e frustração enchendo seus rostos.


			— Podíamos ter ficado sem essa... — comentou Jasper.


			Dione concordou, mas por fim, decidiu que era melhor assistirem aos efeitos do sene. Claro que tinha ficado magoada, ninguém jamais a havia tratado daquela forma. Fosse como fosse, ela manteria a cabeça erguida, estava na festa, estava onde queria estar, e se isso incomodava Crowlen ótimo! Era mais um motivo para sentir-se satisfeita.


			Ela e Jasper continuaram em um canto conversando sobre outros assuntos a fim de quebrar o clima tenso que havia ficado no ar. Não demorou nada para que ambos ouvissem o som de uma bufada acompanhada de um odor fedorento quando Crowlen passou por eles correndo e suando frio. Ele estava conversando com um grupo de amigos e aparentemente a elegância e os princípios rígidos tinham lhe faltado. Os demais cavalheiros que o acompanhavam desfizeram a roda imediatamente torcendo os narizes e xingando. Jasper e Dione riram tanto da situação que ficaram sem ar.


			Depois ele a acompanhou até sua casa como havia prometido. O pai de Dione já estava esperando na porta com ar preocupado. Jasper o cumprimentou com um aperto de mão firme, mas percebendo a expressão nada amigável do homem logo voltou para o castelo.


			James estava furioso com Dione pela hora que a filha havia retornado. Apesar da surpresa diante do belo vestido e das emoções de orgulho e nostalgia que preenchiam seu rosto ao vê-la tão parecida com sua mãe, quando tinha essa idade.


			— Temos muito o que conversar, mocinha. Vamos, entre!
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			Capítulo 6


			1 mês depois


			— Ber... Naaard... Est. Est.


			— Es-ta-va. Vamos retomar as lições, você precisa praticar mais as junções das sílabas e decorar seus sons.


			Jasper e Dione estavam há pelo menos duas horas tentando ler algumas frases do livro. Os dois se encontravam para tomar aulas e caminhar pelo jardim uma vez por semana como haviam combinado. Porém o brilho e a determinação de Dione estavam abalados depois da festa. Jasper tentou puxar assunto e descobrir o que seu pai havia dito sobre o assunto, mas a menina estava evasiva.


			— Desculpe, não tive muito tempo para os estudos em minha casa essa semana.


			— Seu pai ainda está muito zangado com você?


			— Chateado, eu diria. Mas não se preocupe, sei que vai passar.


			— Talvez uma pausa seja mais adequada... vamos, eu também estou exausto! Sua lição de casa será... — Jasper pegou o livro de Dione e folheou por alguns instantes em busca das páginas certas. — Aqui! Quero que se esforce para ler as páginas 88 e 89, depois escreva como conseguir o que entendeu.


			Dione concordou satisfeita, Jasper estava cumprindo com sua palavra, levava as aulas com Dione muito a sério e era um ótimo professor, aquela era a quinta vez que se encontravam e Dione já era capaz de ler frases inteiras, ainda que em um ritmo extremamente lento, e também conseguia escrever algumas coisas simples corretamente. Ela ganhou alguns pergaminhos e tinta para poder escrever as sílabas e seu livro estava todo marcado com setas e rabiscos que indicavam os trechos que ela devia ler.


			Os dois seguiram rumo ao Jardim de Pedras onde acreditavam que o Sr. David estaria trabalhando. A essa altura ele já havia se irritado com Dione por ter entrado no castelo, gritado com Jasper por tê-la ajudado e também já havia se acalmado, agora o homem, assim como Dona Julia, olhava para os dois como um casal e estava muito satisfeito em saber que a menina estava aprendendo a ler.


			No caminho Jasper tagarelava a respeito de tudo, contou-lhe sobre a histeria da Rainha ao descobrir que haviam posto um papel de parede verde-oliva no quarto do bebê ao invés de um floral bege, as empregadas dela juravam tê-la escutado dizer que “verde é a cor do momento” quando escolheu entre os modelos, mas aparentemente mudou de ideia, a nova discussão dos nobres sobre importação de tecidos e a farta colheita desse ano, os nomes favoritos para vencer a caça no fim do outono e assim por diante.


			Dione duvidava que estes assuntos fossem para distraí-la, já tinha percebido que esse era realmente o jeito dele, risonho e falador, mas não se importava, gostava que ele tivesse mais a dizer do que ela, assim a garota podia absorver melhor os detalhes desse mundo e das coisas que via ao seu redor: o canto dos pássaros que invadiam as janelas maiores dos corredores ou das salas por onde andavam, os empregados correndo com seus afazeres, espanando, varrendo, acendendo os candelabros, levando chás, e os lordes cheios de vigor e elegância que ficavam se exibindo nos corredores.


			Eles passaram perto da sala de música onde havia um grupo de jovens nobres conversando sobre absolutamente nada enquanto uma moça tocava no piano as notas mais melancólicas e belas que Dione já havia escutado. Jaqueline.


			As outras damas sequer prestavam atenção ao que a amiga tocava e esta não parecia se incomodar, permanecia absorta em seus pensamentos enquanto a música se desenrolava por seus dedos divinamente.


			Era comum que Dione se perdesse no castelo, afinal, vários corredores davam no mesmo lugar ou em lugares completamente novos para ela, no entanto, Dione podia jurar que a sala de música não estava no caminho que eles deviam seguir, e essa não era a primeira vez que sentia isso. Não importava qual fosse o seu destino, Dione e Jasper sempre passavam pela sala de músicas no momento em que Jaqueline se deixava levar por suas notas.


			— Podemos parar um pouco? Gostaria de ouvi-la tocar.


			Jasper concordou e os dois pararam perto da porta fora da vista das nobres. Dione sabia que a mãe dele tinha uma boa vida, mas não tinha um título, isso colocava Jasper em uma situação complicada no palácio, ele não era empregado, por isso os serviçais do castelo o tratavam com desdém, e também não era nobre, dessa forma, os homens que viviam ali o ignoravam. Ainda assim ele tinha condições, boas vestes, bons modos e uma casa modesta fora do palácio. Sendo assim, à exceção dos desentendimentos com Crowlen, ele felizmente também não era um alvo de retaliações, piadas ou grosseria de qualquer tipo.


			“As coisas não são fáceis para pessoas como nós, Dione, quando vai entender isso?” A voz de seu pai ecoou em sua cabeça. Apesar de fugir do assunto com Jasper, James ainda estava furioso com Dione. “Você se deixa levar por qualquer história bonita, foi um erro de sua mãe colocar essas coisas em sua cabeça!” Dione tentou argumentar com ele, explicar por que havia ido ao palácio e que haviam sido bons para ela, contou-lhe que Jasper estava disposto a ensiná-la a ler e ousou dizer que acabara conhecendo a rainha, piorando ainda mais sua situação.


			Enquanto James esbravejava, Dione não conseguia impedir as lágrimas de rolarem por suas bochechas. As melhores lembranças que tinha com sua mãe envolviam as histórias que ela contava, de como era quando servia aos nobres e de como havia sido feliz. A garota podia sentir a emoção de sua mãe, sabia que era verdade, por que então não podia se aventurar no castelo e conhecer pessoas boas também? Por que James estava tão irritado por ela ter se divertido em uma festa e experimentado alguns bolinhos de amora?


			“Preste atenção, menina... Quantas vezes sua mãe já lhe contou uma história de alguém que fosse como nós? De nossa classe? Não se escrevem livros sobre isso, não se contam histórias sobre os menos afortunados e sabe por quê? Porque nós não importamos para eles! Porque nossas conquistas são esmagadas pelo ouro deles e nossos sonhos são banais para quem tem terras e um reino para administrar. Nossos nomes sempre ficarão no passado enquanto os nomes deles ficarão registrado nos livros que sua mãe tanto admirava e você tanto persegue!”


			Bastou para Dione. Impotente de argumentos e com o coração ferido, a garota correu para o quarto, trancando a porta atrás de si e permanecendo lá pelo resto da noite, desfazendo-se em seu travesseiro. No dia seguinte seu pai foi procurá-la um pouco mais calmo, estava abatido e parecia não ter dormido também. Dione encontrou um copo de cerveja na mesa da sala e soube que ele havia passado a noite bebendo.


			“Não vou me opor a esses estudos com o garoto esquisito, mas quero que saiba, Dione, que isso não me agrada, não sei mais o que fazer com você... Ora, você parece nunca me escutar... Só quero o melhor para você, menina, nunca se esqueça disso, do jeito que posso sempre busquei dar o melhor a você, assim como sua mãe.” James deu um beijo em sua filha e saiu para o trabalho.


			Desde então as conversas entre os dois vinham sendo rasas, mantidas apenas pelas perguntas rotineiras “Como foi seu dia?” Ou “Quer algo diferente para o jantar?” As quais recebiam respostas curtas e um riso murcho.


			A princípio Dione havia pensado em recusar a proposta de Jasper e simplesmente seguir em frente, andar mais pelo bairro ao invés de ir ao palácio, ajudar seu pai com a caça ao invés de caçar vestidos, e finalmente esperar que Arturo tivesse coragem para pedir sua mão em casamento.


			Porém Dione voltou a pensar no sorriso de sua mãe, em como sabia que havia sido feliz com a vida que tinha escolhido para si. Heloise podia ter tido suas dificuldades servindo aos nobres, mas ninguém lhe impediu de fazer exatamente o que ela desejou fazer. Havia sido escolha dela servir a uma família nobre para ajudar a sua própria com as contas, ao invés de ir para a feira onde a renda é consideravelmente menor, havia sido escolha dela recusar uma proposta de casamento com um homem de posses para se casar com seu pai, algo pelo que ele se gabava sempre, e, por fim, havia sido escolha dela deixar o emprego para cuidar da casa antes de saber que estava grávida.


			Então quando James tirou o dia de folga Dione já estava pronta para ter sua primeira aula de leitura. Havia encontrado o livro de sua mãe em um baú empoeirado e seguiu direto para o castelo com o livro e uma veste simples, uma que deixava claro quem Dione era e de onde vinha. Só o que importava agora era aprender a ler, o resto seria como o destino quisesse que fosse.


			— Vamos... essa música acabou por me deixar um pouco triste.


			Jasper pareceu despertar de um sonho, seus olhos brilhavam olhando na direção das portas como se pudesse enxergar o que havia do outro lado.


			— Está bem, é uma pena, mas de qualquer modo já está ficando tarde.


			Jasper retomou a conversa e os dois seguiram seu trajeto deixando as lembranças e a música para trás.
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			Capítulo 7


			Na semana seguinte Dione havia chegado mais cedo ao castelo, o clima estava mais agitado em função da caçada que estava prestes a ser inaugurada. Uma semana de comemorações, jogos e muita comida, além das competições de caça realizadas na floresta não só pelos nobres, mas por todo cidadão do Reino de Deligêre que tivesse interesse em participar. Jasper não havia dito nada sobre cancelar esta ou qualquer outra aula, então ali estava ela, com os pés mergulhados na fonte no meio do jardim refrescando-se do calor anormal para a estação enquanto esperava o garoto ir buscá-la.


			O Sr. David não estava com ela dessa vez, caso estivesse já teria lhe puxado as orelhas por seus modos, mas Dione não achava que seria um problema relaxar alguns minutos antes da aula, então ignorou as vozes que se agitavam em sua mente e permaneceu ali esperando. E esperou... E esperou... E esperou por quase uma hora. Irritada, a menina calçou os sapatos e foi procurá-lo sozinha dentro do castelo. Acreditava já estar apta para caminhar entre os corredores sem se perder, e não ligava para os murmúrios que soavam pelos cantos maldizendo-a. Havia sido assim desde sua primeira aula, desde que devolvera o vestido elegante à dona Julia e passara a desfilar com suas vestes habituais pelos ladrilhos. Ela não tinha permissão para entrar sozinha, mas seu ímpeto impaciente gritava mais alto, esperava não ter problemas.


			Dione seguiu pelo mesmo caminho que havia feito com Jasper em seu primeiro dia no castelo. Pegou o largo corredor que saía do jardim principal e seguia para o hall baixo, e de lá caminhou pelos corredores mais escuros que a deixaria nos aposentos do garoto e de sua mãe, porém, para frustração dela, no último corredor havia uma bifurcação a qual não se lembrava de ter visto, duvidosa ela questionou se de fato já havia estado ali antes.


			— Devo ter escolhido mal algum caminho... — disse para si mesma em um sussurro, antes de dar meia-volta em busca de algo que diferenciasse o lugar onde estava do lugar onde queria chegar.


			Quanto mais Dione andava, menos coisas era capaz de reconhecer. A menina subiu escadas, deu de cara com portas estranhas, e foi ameaçada por uma empregada sinistra que a surpreendeu perto de uma das passarelas e disse:


			— Se eu vir você aqui outra vez sozinha vou denunciá-la aos guardas, mocinha!


			Por fim, deparou-se com a sala de músicas completamente vazia.


			Sem poder resistir Dione entrou no cômodo checando todas as portas que davam acesso à sala e sentou-se diante do piano em silêncio absoluto. Já havia estado ali antes acompanhada de Jasper, mas desta vez era diferente, o silêncio da sala, o brilho do piano, os demais instrumentos repousando confortavelmente nos cantos, e mais nada, mais ninguém. Seus olhos se encheram de lágrimas quando permitiu que as memórias de sua mãe inundassem sua mente, roubando-lhe a razão. Já estava tarde, certamente não haveria aula naquele dia e a qualquer momento ela poderia ser pega e delatada por um nobre ou pior, poderia cruzar o caminho da empregada sinistra novamente. Estas razões deviam ser motivo suficientes para que ela desse o fora dali, mas não o fez, ao invés disso Dione esticou seus dedos magros e largos para as peças brancas do piano e hesitante deu início a uma música que estava adormecida em sua memória.


			Quando sua mãe faleceu, Dione era ainda muito nova, às vezes tinha a impressão de que as memórias que guardava com tanto carinho eram, na verdade, fruto de sua imaginação preenchendo a saudade e o vazio. Agora não era diferente, ela tocou todas as notas melodiosas de uma canção que falava sobre pássaros, uma que podia jurar já ter visto sua mãe tocando em algum momento, porém, não conseguia lembrar a letra da música. Mesmo com a sequência quase no fim e apesar de seu esforço para lembrar o que os lábios de sua mãe diziam, as palavras não lhe ocorriam. Havia fechado os olhos e começado a tocar com uma visão criada de sua mãe diante dela, balançando no ritmo do teclado e sorrindo alegremente. A menina conseguia vê-la em detalhes usando seu vestido rosa-claro repleto de babados, gola alta e mangas compridas, combinando com seu brinco de pérolas. Esse era o vestido favorito de sua mãe e a única peça que Dione havia conseguido guardar. Seu pai havia doado todos os vestidos e boa parte dos livros de Heloise. Ele dizia que aquilo não faria bem a Dione, mas a garota podia jurar que isso tinha mais a ver com os sentimentos do pai do que com os dela. Enquanto tocava a visão bonita que Dione havia criado para si foi se desfazendo, em seu lugar restava apenas a agonia de não conseguir lembrar-se da letra. Foi quando ouviu o barulho de uma porta atrás dela e a voz da empregada sinistra.


			— Você ainda está aqui? Eu avisei mocinha GUAR.... — Uma voz alta e firme a interrompeu com um “Cale-se, Denise!” As duas mulheres se sobressaltaram virando os rostos para o lado Oeste do salão onde o filho do rei se encontrava com o peito estufado, vestes elegantes e vistosas e uma postura impecável, bem como a de um príncipe deve ser.


			— O rei já sabe sobre a garota e não se opôs, ande, vá cuidar de seus afazeres.


			O modo como o garoto falava deixou Dione impressionada, Denise sequer ousou respirar, curvou-se diante dele e rapidamente fugiu da sala. Dione levantou-se fazendo uma leve reverência agradecendo a intervenção.


			— Não precisa me agradecer. Sua presença aqui tornou-se conveniente para alguns, só fiz o que devia ser feito.


			— Conveniente? Do que está falando?


			O garoto ignorou sua pergunta e seguiu seu caminho até estar perto de Dione, perto demais, ela supôs.


			— Os pássaros da lua? — questionou ele apontando para o piano. — Não é uma canção muito conhecida nesse reino, onde ouviu?


			Dione respondeu de imediato, a ânsia por lembrar-se da letra afastou seu questionamento anterior e qualquer ressalva que ela pudesse ter diante do garoto.


			— Minha mãe tocava para mim quando eu era mais nova, conhece a letra?


			— A senhorita não?


			— Oh... não, eu só me lembro das notas... tentei recordar a letra, mas foi em vão.


			Ele a considerou por alguns minutos antes de prosseguir:


			— Interessante. A melodia é um tanto alegre para o contexto, creio ter sido essa a intenção do autor. — Depois de uma pausa, vendo os olhos ansiosos da menina ele prosseguiu: — A canção diz “No sereno ele repousa só, a solidão habita em seu olhar, negro como a noite, brilhante como o luar. Voe, meu amigo passarinho, voe para longe, pois este não é o seu lar. No sereno ele repousa só, em busca de um céu que não pode tocar, os suspiros de um amante, o calor de se amar, voe, meu amigo passarinho, voe para longe, pois este não é o seu lar.”


			Dione sentiu o corpo arrepiar com a letra, mesmo se a voz melodiosa do príncipe trouxesse leveza à música. Seus olhos estavam arregalados quando ela finalmente respondeu:


			— É realmente mais triste do que eu esperava... Era a favorita de minha mãe, eu não entendo.


			— Há muitas coisas que a senhorita e seu amigo não entendem sobre este mundo.


			Confusão preencheu o rosto dela, ele estava falando de si? Teria escutado a conversa dela e de Jasper no outro dia? Estaria se referindo ao lugar dela no palácio assim como seu pai sempre fazia? Preferiu inverter o rumo da conversa.


			— E o Sr. entende, é claro.


			O garoto pareceu ter sido pego de surpresa, mas não abandonou a postura.


			— Se me permite um conselho, está cometendo um erro entrando constantemente no castelo como se aqui fosse o seu lugar.


			Então era isso, ele era como seu pai e tantos outros que acreditavam que Dione e Jasper não deveriam ser amigos em função de suas classes sociais divergentes, ou que Dione não poderia aprender a ler e tocar suas músicas, pois isto não condizia com sua dura realidade.


			— Pelo que vejo minha presença aqui incomoda ao senhor tanto quanto a sinis... senhorita Denise deixou transparecer, não é mesmo? Uma pena, esperava que pudéssemos nos entender melhor do que isso — disse ela em tom seco.


			— Apenas estou dizendo que desfilar pelo jardim fingindo ser quem não é não trará sua mãe de volta.


			Agora ele havia passado do limite, Dione não se recordava de ter dito a ele que sua mãe era falecia, e ainda que tivesse dito, quem era ele para julgar seus atos, os motivos que a levavam aos jardins da rainha ou qualquer caminho que decidisse tomar? Era óbvio que ele a estava observando já fazia um tempo, e mesmo não entendendo o motivo disso Dione decidiu que não importava.


			— O que sabe sobre mim ou minha família para insinuar tal coisa? Não vou admitir que faça suposições a meu respeito sem sequer me conhecer!


			Os olhos dele brilharam como chamas encarando Dione, um leve riso se formou no canto de seus lábios quando respondeu:


			— Sinto muito, senhorita, não foi minha intenção ofendê-la.


			Dione baixou o olhar ainda contrariada, mas preferiu se abster da resposta. Nesse momento um dos guardas do rei entrou no cômodo pedindo licença.


			— Já está na hora, senhor, sua carruagem o aguarda.


			Ettore o dispensou com um aceno de cabeça voltando sua atenção à menina.


			— Seja como for, espero que tenha sucesso em sua busca, estou partindo do palácio então só o que me resta é desejar-lhe boa sorte.


			Dione o observou partir, porém antes que ele sumisse de vista não conteve a pergunta:


			— Sua viagem é definitiva? Eu o verei de novo?


			Ele parou na soleira da porta virando apenas o rosto para encará-la.


			— Darei apenas mais um conselho, senhorita, o silêncio é a arma mais mortal de qualquer homem ou mulher, não se esqueça disso. Aprenda a ouvir.


			Dione o fuzilou com o olhar.


			— Conselhos não são seu ponto forte, não é? — Ele sorriu diante da petulância dela e, percebendo sua gafe a menina apresentou sua reverência. — Grata pelos conselhos, senhor, tentarei me lembrar deles.


			Ele desapareceu sem dizer mais nada, seus passos não puderam ser ouvidos pelo corredor e o silêncio voltou a preencher a sala de músicas, um silêncio estranho e diferente. Será que o garoto era realmente um fantasma? Um fantasma sorrateiro e provocador?
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			Capítulo 8


			— HEY, DIONE! Procurei você por toda parte, onde esteve?


			Jasper encontrou uma Dione mal-humorada no final da passarela que dava acesso à biblioteca do rei, o olhar que ela lhe deu o fez jorrar todas as mil desculpas que fosse capaz de encontrar para justificar seu atraso.


			— Minha mãe acredita que será bom para minha imagem tanto no castelo como com as moças daqui se eu participar da caça esse ano. Ela estava forçando o Sr. Gregory a me aceitar como seu ajudante dado que ele foi o grande vencedor da última temporada.


			Jasper dizia isso com uma alegria notável, mas ela não pôde impedir a preocupação crescente em seu peito.


			— Participar da caça? Mesmo com um nobre experiente é um risco, não? Os animais ficam mais ariscos nessa época do ano, talvez eu deva lhe dar alguns conselhos. Como sabe, meu pai e eu sempre caçamos juntos!


			— Ótimo, ótimo! Seria ótimo realmente, o Sr. Gregory não pareceu muito interessado na proposta de minha mãe porque não sou experiente, entende? Claro que ele foi muito cortês, entretanto, talvez eu mesmo possa convencê-lo a me aceitar este ano se tiver o incentivo certo.


			Dione olhou para ele com malícia e um sorriso finalmente se abrindo em seus lábios.


			— Posso saber que interesse todo é este em participar da caça, ou melhor, em chamar a atenção das nobres?


			— Não me diga que está com ciúmes, minha cara? — respondeu ele, a cor do rosto mudando para rosa estampando a vergonha de ter sido pego, mas com o mesmo sorriso de sempre. Dione caiu na risada.


			— Não mesmo, apenas fiquei curiosa, vamos, me conte! Que nobre exigente é esta a qual é preciso arriscar seu pescoço para chamar sua atenção?


			— Se for uma boa amiga e me ensinar direitinho eu lhe conto.


			— Bem, sendo assim suponho que sua mãe não acredite mais em nós dois como um casal, certo?


			— Ah, não fique magoada, ela ainda tem esperança em nós, e certamente ainda vê você como a nora dos sonhos. Vai pressioná-la ainda mais para me conquistar, acredite.


			Ambos continuaram rindo sobre o assunto por um tempo então seguiram para os fundos do castelo. Dione estava decidida a ensinar-lhe o básico de uma caçada e contou-lhe o que era preciso para ser um bom ajudante.


			— Para começar, seus pés devem ser leves, os animais dessa região já estão acostumados a serem caçados e qualquer movimento brusco chama a atenção deles. É importante que todo o equipamento esteja ao alcance de suas mãos e que seus olhos estejam tão atentos quanto os do Sr. Gregory, pois, no momento em que ele avistar seu alvo, não poderá pedir-lhe a arma correta, cabe a você antecipar suas intenções e dar-lhe o que ele precisa.


			Dione deu a ele vários conselhos e os dois realizaram juntos diversos exercícios a fim de prepará-lo para impressionar o Sr. Gregory. Jasper era ainda mais desajeitado do que ela supunha e sempre derrubava os galhos que serviam de armas fictícias, tropeçava nas raízes que estavam firmes no chão e era incapaz de segurar o riso quando ela pedia que se concentrasse. Ainda assim ele não desistiu, pediu a Dione que o aguardasse ali enquanto ele procuraria o Sr. Gregory para dizer-lhe que não era tão inadequado assim para a missão e que ficaria honrado por uma chance de ir à caça ao lado do homem.


			— Independentemente da resposta que ele me dê você será a primeira a saber. Por favor, não saia daqui, está bem?


			— Combinado!


			Jasper correu para as portas grades do castelo e Dione recostou-se em uma pedra ouvindo o canto dos pássaros e o farfalhar das folhas ao vento, sentindo o frescor da grama fazer cócegas em suas narinas. Lembrou-se das palavras do príncipe “aprenda a ouvir”, “andar por aí fingindo ser quem não é, não trará sua mãe de volta”. Mesmo não querendo admitir o encontro a havia perturbado, não conseguia deixar de pensar sobre como ele havia descoberto sobre sua mãe e o que o levara a dizer tais coisas.


			—  Hunf... Ele devia ouvir melhor os próprios conselhos...  — Pensou consigo. Dione não chegou a comentar com seu amigo a respeito desse encontro, mas pretendia fazê-lo.


			Enquanto refletia sobre a conversa com o garoto fantasma, Dione avistou lady Jaqueline caminhando adiante com um livro bem conhecido em suas mãos procurando um lugar para sentar-se em meio às árvores. Ela usava um vestido branco de saia rodada e um colete preto na parte de cima, dando a impressão de que a saia era uma peça e a parte de cima do vestido outra. Ela também usava um chapéu enorme cheio de flores e luvas pretas de seda que deixavam seus dedos para fora. Era um look bem moderno, mas muito elegante. Novamente Dione achou ser coincidência demais estar no mesmo lugar que ela junto de Jasper, ou nesse caso aguardando seu retorno. Estava claro agora, o menino de fato gostava dela e era ela, lady Jaqueline, a quem tanto queria impressionar. Apesar de suas alegações e dos insistentes atritos com Lorde Crowlen, Jasper nutria sim sentimentos pela garota, restava saber se ela também sentia o mesmo. Dione levantou-se confiante e foi atrás dela.


			— Olá, lady Jaqueline, não é mesmo? Será que posso me sentar ao seu lado?


			A moça pareceu surpresa, mas cedeu lugar à Dione com um sorriso discreto e permaneceu em silêncio.


			— Estou lendo as viagens de Bernard Brow também, tentando, na verdade, ainda estou aprendendo.


			— É um excelente livro. — Jaqueline continuou com sua leitura, ignorando Dione.


			— Era o favorito de minha mãe, confesso que o ler está sendo uma experiência majestosa para mim.


			Jaqueline finalmente fechou o livro com um suspiro profundo.


			— Sir. Jasper a está ensinando bem então, fico contente em saber.


			— Sim, ele é um amigo incrível e muito dedicado.


			— Amigo? — A pergunta saiu em um tom ansioso, lady Jaqueline percebendo seu erro tornou a encarar o nada recuperando a estabilidade na voz. — Perdoe-me, ouvi rumores de que havia algo mais entre vocês, apenas fiquei curiosa...


			— Ah não, não mesmo. Eu realmente tenho por ele um carinho muito grande, mas nada que vá além da amizade.


			“BINGO!” Dione estava certa, havia um interesse da parte de lady Jaqueline também.


			— Entendo... de qualquer modo isto não é de minha conta, é bom para ele ter alguém no castelo com quem possa conversar, alguém que não lhe traga problemas.


			As duas ouviram os passos de Lorde Crowlen vindo apressado na direção delas, Jaqueline levantou-se de imediato e Dione fez o mesmo, apresentando sua reverência como havia sido instruída por Dona Julia.


			— Onde está seu namorado?


			— Desculpe, senhor, mas Jasper e eu não temos nada um com o outro.


			— Hum sei. Então...? Decidiu importunar minha irmã também? Posso saber do que falavam?


			Jaqueline permanecia quieta com os olhos voltados para o chão, a pergunta havia sido direcionada a Dione e cabia a ela responder.


			— Sobre a caça. Estava dizendo a ela que acredito fortemente no Sr. Dimas!


			Crowlen riu abertamente.


			— E o que sabe sobre as caçadas? Até onde sei as damas do lugarzinho de onde vem não costumam participar do evento. — Crowlen aproximou seu rosto de Dione e cochichou: — A não ser que sejam as presas.


			Dione manteve a postura firme e sustentou seu olhar.


			— Meu pai é caçador, Lorde Crowlen, venceu três anos consecutivos as caçadas e só não quebrou este recorde porque escolheu não participar mais. Estive ao lado dele inúmeras vezes, creio que possa ceder alguns palpites tranquilamente.


			Crowlen emudeceu cruzando os braços e encarando-a.


			— Como se chama seu pai?


			— Sr. James Levi.


			— O açougueiro? É filha do açougueiro?


			Dione sentiu o sangue ardendo com a tentativa dele de humilhá-la, Crowlen era péssimo nas caçadas. Sua reputação o destruía nesse ponto enquanto seu pai, mesmo não sendo nobre, tinha algo para se gabar que Crowlen não podia, todos conheciam James e sua habilidade na caça.


			— Sim, Dione Marité Levi, venci as três temporadas junto de meu pai como sua ajudante — disse a garota com o peito estufado cheia de orgulho.


			Jaqueline a olhou de relance com os olhos esbugalhados, Dione não era capaz de interpretar se era de horror ou admiração. Crowlen por sua vez movia-se de um lado para o outro sobre os pés com seu maxilar quadrado endurecido, quando falou novamente sua voz estava ainda mais grave que o de costume.


			— Muito bem, e por que acredita tanto no Sr. Dimas? Ele nunca venceu uma temporada.


			— O Sr. Dimas evoluiu muito nos últimos jogos, ele tem buscado pessoalmente conselhos com meu pai a respeito de estratégias de campo. Os dois chegaram a caçar juntos há alguns meses.


			— O Sr. Dimas e o açougueiro caçando juntos? — Ponderou descrente. — Certo... e... que tipo de conselhos seu pai lhe deu?


			Aí estava! Lorde Crowlen, o nobre metido a besta mais irritante, floreando a conversa a fim de obter informações para melhorar sua postura nos próximos jogos. Dione estava tentada a negar-lhe a informação, ou talvez ela pudesse dizer a ele tudo o que não fazer só para vê-lo em último outra vez. Por outro lado, a situação dele não podia piorar nos jogos e mesmo com isso ele não deixaria de ser quem era, arrogante, rico e estúpido. Dione por sua vez poderia lucrar um pouco com isso, poderia amenizar a rixa entre ele e Jasper, quem sabe? Ou talvez conseguir algo em troca. Certamente Crowlen não ia querer que ninguém soubesse que ele pediu conselhos à filha de um açougueiro, mesmo o açougueiro em questão sendo James Levi.


			— Meu pai sempre diz que o melhor jeito de roubar da natureza é se tornando a própria natureza, Lorde Crowlen. Ao invés de usar perfumes, o ideal é cobrir o corpo com galhos e folhas, chegar sempre bem cedo ao local e permanecer ali até que os animais se acostumem com sua presença, manter a calma e fazer o mínimo de movimentos possível. O resto acontece naturalmente. A paciência é a chave da caça.


			Crowlen deu uma risada como se dispensasse tudo o que Dione havia dito, entretanto, seguiu seu caminho em direção ao palácio sem dizer mais nada, não houve provocações a Dione ou insinuações sobre sua relação com Jasper e até mesmo Jaqueline ficou esquecida para trás.


			— Você é uma mulher de coragem, Dione, devo de admitir — comentou a lady, tão logo se viram sozinhas novamente.


			— Eu sou quem sou, sou o que preciso ser para sobreviver.


			— Você é teimosa, e afrontosa também. Essas características ainda vão lhe trazer muitos problemas se me permite o conselho.


			Dione apenas olhou para a mulher a sua frente, era evidente que seus mundos não tinham absolutamente nada em comum. Apesar de estarem lendo o mesmo livro momentaneamente, Dione crescera em um lar humilde, mas cheio de amor, onde suas palavras e sua voz tinham importância para alguém, e suas vontades e caprichos sempre foram atendidas na medida do possível. Jaqueline, por outro lado, estava acostumada a todo tipo de luxo e conforto, mas parecia distante demais do mundo e das pessoas ao seu redor, sua única família era Crowlen e um tio que cuidara dela e do Lorde após a morte precoce de seus pais, uma febre altíssima que levou ambos enquanto viajavam pelo exterior a negócios. Jaqueline nunca dizia uma única palavra diante deles ou de qualquer pessoa, sua voz era o piano, e este deixava claro as mágoas que guardava dentro de si.


			— Você é a garota mais elegante que conheço, poderíamos ser amigas. Posso aprender a ser menos afrontosa, e você poderá contar com uma amiga leal.


			A expressão de Jaqueline vacilou, novamente ela olhou para o chão e hesitou antes de dizer algo, parecia pensar muito ao escolher suas palavras.


			Jasper apareceu nesse momento abrindo as portas do castelo, procurando Dione com os olhos. Logo que as viu abriu um sorriso iluminado e seguiu apressado na direção das garotas. Jaqueline endureceu o rosto finalmente, decidindo qual resposta daria.


			— Lamento, mas não posso ajudar.


			Ela saiu apressada antes que Jasper as alcançasse e Dione viu o olhar do garoto acompanhá-la enquanto seu riso quebrava.


			— Aconteceu algo que eu deva saber? Sobre o que falavam?


			— Nada importante, diga-me, o que o Sr. Gregory achou de sua proposta?


			Jasper voltou a encará-la e contou-lhe alegremente sobre como tropeçara no Sr. Gregory em um corredor, no momento em que seu pastor alemão havia se soltado da coleira. Aparentemente Jasper era desajeitado com os instrumentos de caça, mas muito jeitoso com os animais, ele havia recuperado rapidamente o cachorro e aproveitou a deixa para se gabar das coisas que Dione havia ensinado.


			— Eu disse a ele “silencioso como uma serpente, esse é o segredo” fazendo sinais de todo tipo para fingir que conheço os códigos não verbais. Se ele acreditou em mim eu não sei, mas o importante é que ele aceitou minha proposta, vamos trabalhar juntos esse ano!


			Dione vibrou junto dele pela notícia, os dois discutiram um pouco mais sobre as estratégias de campo e como de costume a garota tirou sarro dele imaginando as diversas situações caóticas que poderiam lhe ocorrer enquanto estivessem na floresta.


			— Muito engraçada, agora me conte, sobre o que falavam você e lady Jaqueline?


			Dione resumiu a conversa e omitiu o fato de ter percebido o afeto entre os dois, era óbvio para ela que nenhum deles estava pronto para assumir ou brigar pelo que sentiam, então melhor deixar as coisas como estavam. Dione aproveitou para contar-lhe que havia encontrado o filho do rei na sala de músicas.


			— Ettore? Você encontrou Ettore e ainda por cima falou com ele? Dione, isso é péssimo! Esqueceu-se do que eu lhe disse?


			— É claro que não! E se quer saber para mim este sujeito está mais para um solitário tagarela do que para um feiticeiro de qualquer tipo.


			—  Ettore é conhecido pela discrição, minha cara... falar demais não faz parte do histórico dele, muito menos com pessoas que não sejam do castelo. Acho melhor tomarmos mais cuidado em relação às nossas aulas. Só por precaução. Temo que estejamos chamando muita atenção.


			— Tudo bem, eu entendo, de qualquer forma devo dizer que o bicho papão não estará no palácio nos próximos dias, ao menos foi o que ele me disse.


			— Eu sei, todos sabem, o rei ordenou que ele fizesse uma viagem bem longa pelo mundo, a desculpa dessa vez é que, como filho do rei, ele precisa estar preparado para qualquer coisa, agora — Jasper passou a sussurrar e aproximou-se ainda mais de sua amiga — ouvi dizer que isso é coisa da rainha, com o filho dela a caminho o rei não tem mais nenhuma razão para manter o garoto por perto então tratou de expulsá-lo daqui.


			Dione torceu o nariz, política era um assunto que a enojava e este tipo de tratativa com quem quer que fosse também.


			Jasper acompanhou sua amiga até a esquina de sua casa, depois do que aconteceu na noite da festa ele temia algum tipo de retaliação por parte do Sr. James se o visse novamente em seu portão. Os dois se despediram e remarcaram a aula de leitura com uma hora extra para que o garoto pudesse praticar os movimentos que Dione havia instruído. Só haveria mais uma aula antes do banquete de inauguração da semana de caça começar e nenhum dos dois estava disposto a perder tempo.
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			Capítulo 9


			O palácio estava um alvoroço em função do banquete de inauguração. A festa era organizada anualmente com tudo o que a nobreza tinha direito, a ideia era aproveitar ao máximo os últimos dias antes de o inverno afastar os animais da região e prejudicar a colheita. Parecia contraditório, ao invés de guardarem o alimento eles esbanjavam, pois é claro, contavam com o pagamento de impostos dos habitantes da cidade. Recolhiam deles os grãos, as moedas e tudo o que pudessem sempre. Essa era uma das razões pelas quais permitiam que o povo participasse dos jogos de caça, assim não haveria desculpas para o não pagamento de impostos ao longo do inverno.


			Jasper e Dione haviam se encontrado no início da semana, os dois passaram o dia em treinamento, ela com o livro e ele com os galhos. O Sr. Gregory o havia instruído ao longo dos dias, também lhe havia dado suas armas para que o garoto polisse. Ele não reclamou, fez um serviço de mestre nas ferramentas e entregou-lhes logo em seguida, com seu orgulho transbordando em suas feições. A ideia de caçar ao lado do Sr. Gregory fez muito bem a ele, Jasper estava motivado e pela primeira vez tinha um foco real em algo que não fosse os estudos em seu quarto. Mesmo ao lado de Dione o garoto ainda era extremamente desconfiado e preferia ficar distante dos demais, evitando chamar atenção. Agora parecia se divertir com os olhares de admiração que recebia sendo que ainda nem haviam dado início à caça.
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